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A SANTA GRI8TIIA COR CAROA-AUTOMOTIL 
R.: De I a 2 y « n e d t a Calle P la t e r í a , n . " 57 

V e n é r e o - S i f í l l s 

C l í n i c a D e m a o - U r o l ó f U c a 

R o n d a S a n P a b l a . 7 . e n t m o e l o . 1.a 

Consulta especial para o í m o s . OIA PESETA 
a d o n a dos j da s l t t i y media a natTO y 

media de la noca*. 

B i b l i o t e c a s , M u s e o s 

y A r c h i v o s 

Biblioteca publica obrara da la Bacotar 
Socialista. — Pasaje de á a a Uemto. 8. l . ^ — • 
AÍUCTU todos loe d l u taborabiea da ateta 
y modla a di es de la ooobe, excepto loa 
cuéroo lea y loa dlaa (eaUToa, da diea a dooa 
Ja la maAana. 

Archivo m u n i c i p a l . — B a a i ptso segundo 
de la Casa Consistorial .—Abierto da dlea a 
una y de cuatro a aleta. 

i n s t i t u í d'Estudia Catalana. — Palada da 
a Uoaeraiidad Catalana, entrada por la oa-
Ua del Obispo.—ADierta todo A afta, da 
dies a una y de cuatro a oono. meooa loa 
tilas Ceatlvea. 

B ib l lowca dal Colegio da Medicina.—Ea 
ct piso pr incipal del Hospital Clíaiso;—• 
Abierta de oueTe a loca. 

Bibllotsoa Provincia l .—En el plao p r lno l -
paJ da la Uoivoratdad l i teraria.—Abierta da 
aueva a m u y media. 

Patronato de Ciegoa y Samlolegos da C** 
talufta. — Torrea Amal . 6. — Abierta todoa 
los d í a s da dlea a oaa de la tarda. 

Biblioteca de la Escuela Elemental dal 
Trabajo. — UroeL 187. — Abierta todoa 
ios dlaa laborables de seis a oebo y media 
de la nnobe y ios dominaos da dlea a aooa 
v media de la madana. Loa dlaa (estico* 
entra semana ü e n n a n e :er* abierta. 

Biblioteca Arda.—Paseo de San Joan. 
principal.—AtHerta todo el aflo de nueva a 
ima j de ootto a oiec da l a oooba. msaoa 
Loa dlaa festivos. « 

Arch ivo da la Corona da AragOn.—Ba e l 
"tliflcio ría este nombra, calle -le ios O^adei 
de Barcelnna. — Servido pdbliea: 4a • a 
14. — . V i s l t o n t e a : de U a t S . 

Archivo del Real P a t r i m o n i o . - - ^ l a m b í a de 
SanU MAnlca. * * . p r l ao ipa l .—Wtó la r» d » 
M e v e a una y de etnon a aleta. 

a a « « a « a a a a a s a a - a a ^ 

• M a d r i d e n s u e s ^ d « > * r i i l t - | 
¡t e o s d a la c a ü » Je l l e j i i , « s i a t - » 
| , ~ n a P«í l i r a » . — " 

a a i w w — — w a a a a ^ a a a a » 
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H a b i e n d o q u e d a d o r o t a s l a s n e g o c i a c i o n e s p a r a l a t e r m i ­

n a c i ó n d e l a h u e l g a , p o r n e g a r s e l o s o b r e r o s a a c e p t a r l a s c o n ­

d i c i o n e s p r o p u e s t a s p o r l o s p a t r o n o s y q u e d a n d o p o r l o t a n t o 

a q u e l l a s s i n e f e c t o , l o s P a t r o n o s C a r r e t e r o s q u e h a n a c o r d a d o 

r e a n u d a r l o t r a b a j o s p r e s c i n d i e n d o d e l o s a n t i g u o s o b r e r o s q u e 

p e r s i s t e n e n l a h u e l g a , a d m i t i r á n l o s s e r v i c i o s d e q u i e n e s l o 

s o l i c i t e n y r e ú n a n l a s c o n d i c i o n e s d e a p t i t u d n e c e s a r i a s , m e ­

d i a n t e e l a b o n o d e l s e m a n a l d e s e s e n t a p e s e t a s y e n l a s c o n d i ­

c i o n e s h a s t a a h o r a v i g e n t e s . 

L o s s o l i c i t a n t e s p u e d e n d i r i g i r s e a l a s C a s e t a s q u e l o s 

P a t r o n o s C a r r e t e r o s t i e n e n I n s t a l a d a s e n l a P l a z a d e P a l a c i o y 

e n e l M u e l l e d e l C a r b ó n . 
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1 X E A T R B C A T A B A R O M E A S 
Telóton S MO-A;—Hoy, martas, noche, a las diez menos enano. - u BUT DE LA COMPARJA MAK-
T1NBZ SI RRA. -Pr imera ac t rz ; C A X A L I N A B A R C E X A con la mafínlflca obra de Marquma 

Mañana, el c r an l l oxo éx i to E L P A V O R E A L . — e npapacna en c o n t a d u r í a . 
E L * R A V O R E A L , S 
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! Compaaia ü e larzuela y o p e i S Ü R I N E D O Y B A L f l w E S X E R 

O T X " V O 

del Cnalro i le iaZarzuola de Uadrl i 

Roy. martea, a laa clnooy media, m a u n é e uopuiar.—Botaca, dos peadtas.—Primera r o p r e a e a t a d ú a a precios populares de la xarzuela ea 
dea actos y cuatro cuadros da ruidoso é x i t o de Ramos Martin y maestro Guerrero 

L A M O N T E R I A 
B U O I T X O . P I . S Í U D O , B A L L S S X E W , L L O R S T » aemdi p r l i c lp i i es artistas da la compañía .—Moche, a las dlex menos eaarto 
La zarzuela eu un ac^i ue Kamus M a n l u y maestro Ouerrero 

B v a A T T O , U L O R F - T , P U E N T E S , y la xarzuaia en tros actos (ei secundo d iv id ido an dos oaadroa) de U . Poal A r a n U S J. M. Cas 
I»UTI. m ú s i c a dei maomro J o s é maas. • . 

«reaciiin personal del eminente ba i i touo B M I L I O V E N O R B L L y «BO ^ra M A X I L D E R O S B Y y R I C A R D O K Í E N T E R , 
r t * u i r v Aguila y señorea Aznar. Aiana, etc. y O' jro.-Par^a de bulle: Hon ta ru -Fe rnaudez .—Oul ta r ik» r Bandurria a.—Oran p r e s e n t a c i ó n 

- Nanaua. larde! Butaca. 2 p a s e t a s . - u A » M A R Í S C A L A S - — N o c n a : U A E S t R E L L A E R R A N T E y e l ffraa í x l t o 

E S T U D I A N T I L A 
Viernes, tarde y noche, erandrs raocl-nesen honor y beneaein del em.nente bantoao J o s é Loía Lloret.—Tarde: L A S I W A H I S C A -

• - A S y L A E S Í ' R G I . L A E Ü R A N T B . ' N o e b e t L A M O N T E R I A l estreno del poema l í r ico del maestro sabiua H e L V A . Con 
m» «oDerUio repa t lo . - ae aespaoua eu c o n t a d u r í a 
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, por l a i MFUU. V a l n x c o • P A r a t s v ios Srea. f t m a t <B.>. A t f a d o I B m a a m f a . I r r v p c o c f e u a u l * « a n l u a t o . >iaaaoB a i lé rco iw „ 

M - ^ - g U J N T A , p o r e l c o l o s a l t e n o r C A Y E T A N O P E Ñ A L V B R S j 
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Hoy. ni.iri.ti-.. iTcUo, « la» « IM : Ls I-J.OOJI» ea t ra» acum de doo UUBIMI U n a r e i uiraa 

n F - J E X E S P J T E A . 3 1 . - A . " X T J O D A . 
oatronida ^or eeta c o m p a ñ í a ea el Tmcra La ra de Madrid. — UaOaoa. D«cb«. a ls< d l n i i BleatremA* da Lala Bocata r Utota C u 

a f l o a < f o » p u A » <r r e t n r e n o d « la eomadta en dot actoa ds loa tiarmanoa Qointeru 
P E B n B R I L I X ) B t . L . O C O 

Tarda, a las o'noo, mauoo* «conomioo . La coioadla an croa acoa u a « <tm U U o a . - Noeb* Baaatraao da la c.moflí» am doa aotoa y « a 
npi 'ucooe i(M bermaaot Q o m w r o K t m u n t f o a n u n p a & u e l o v eaireno dul o n t r e m é a da loa barmunua guintaro A o a c t a r M a f W 
l A n , eacnto eipteaarueute para la baueQciaaa.—Sábado, f i i r . i i ' r a i n a r l a f a a e i ú a da VarDaoa. — Ka braTOi F o r t u n a t o . creHCiúo da tíitoí). 

a aeauicha eo cuo tadnrU. 

I W H B M n u i U n B B H H U U l U a 

• • 
» 
m 

S S . T ' V - ' ^ ^ S S M A R G A R I T A X I R G U 

S Primer actor ALFONSO MUROZ. — Hoy, aurtca. — Tarda, a laa claco. — O m wmtmt da Moda. — Scgaada nprcatnUcUa d«t 
a aplaudido drama en claco adoa da Alejanflro Oaoaa (U|o) 

y ertraordlna 

X-ÍSL TDSLXXISL d e l a s C a m e l i a s 
T r i u n f o t > a r a o n a l w d a t l n l I H r o « l a M A R O * R I T A X I R O U — O a r a c l o n a a « l a U r a a n t a a 

Noche, a I n di ex. —Secunda reprcaeatacMa dal Intereaaalc drama en cuatro adoa j daco cuadna de Oeorget RtroOet. traducdOa da Atetaadia P. Mailuliaj, W 
H noattadones musicales del Ilustre maeiti» Maaacact, 

5 

• Decorado nuevo de los escenógrafos Bniael y Poun. — Mafisoa, mlíreolea, noche, J B R U B A U É N . 

• B n n a n a a i a B B B B B a a a s * B a a B B B B B í ¿ a s s H B H S B 8 B a a B a a M H s a B a B B B B a B B a a B B B B a B i a a u H a a c u B a B a u i 

• « B B B a B M a B a B B a B a a w p M B B B B B — r o a B a B B a B a s B a a a B B B a a B B a B B B a B a B B B B a B B a a a B B a a a B a a a a a a a a i 

i T e l é f o n o 1 2 4 2 ^ A * C o m p a ñ í a d o T O d O T i l y g r a n d e s e s p e e t á e n l o s d o S A N T P B R E y B E R 6 E S 
Primera a c i r u ASUNCION CASALS . — Hdy. manea, 19 Jnolo. - l arda, a laa cinco, Termoath aiairra. — Bntrada y butaca TTNA yaaata. 

• B t a o c r o t d a l a s n o l a a O'oa actaal v B t p o b l ó a a raaatra d a l n a l — Norba. • laa dles Bl «rrandloao Cxlto P a a a t a m a i 
• o l a m o r a l d a I n H n i n b i a . — Mafiana. miAreoiea. tantai Ul t ima <le l O u l n « s o r raAa d r a n l — Ñocha, M axi la so i> 

a m a t f n t — • l a m o r a l d a l a R a m M a luura ai tamaula ertmicaL 

• B B B B B B B B B B J B M B B M B B B I I B B B M a a B a B B B B B B a W B a B B W M M B B e B a B B a B B B B B B a B a a a a a a a W B B B I I B I I B B I I I I I I B B B W M i ' 

I B B B B B I 

C o m o n f l l n d a t r o ^ a ^ l l l í r i c o v - c i r z u a l n . d i r i g i d a ñ o r a l C m o l o s í a i m o p r i m a r n o t o r 

S A L V A D O R V I D E Q A I N 
fl Hoy. 
• cuarto y media. 

Noeha. a laa noe-
traacnartoa 

U a p U H B B B B B B C B O B D a B B B 
•SBBBBBBBBBaaBBnBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBiHBBBBBBBBBBBlBlBBB 

M M M M 

" ' - p ^ ' o i ^ ; ^ ; . L a m o n u m e n t a l i l E l r e g a l o d e b o d a í l L a h o j a d e p a r r a -

' ¡ í F o e g o l l Z E l g r a n b a j á f J í ' ? ™ ¡ N o t e c a s e s p e p e l i g r a s ! 

B B B a a a a B B B B B X B S B B B B B B B B B B B f l B I B B B B l B B B B B B B l B B B B a a B F B B B B B a 
B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B i B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B H B B B B B B B B B I 

T e « < - t r * o V i c t o r i a 

CS» A . — O n a C o m p a ñ í a Zutfo.l-Pen». — Hoy. manea, tarde, a las cuatro y media, r e rmou th popular, — La opereta de graa Cu to 

L A D U Q U E S A D E L » T A B A R I N 
a * » * M » eatupeada da la batDalma tipie « Ü Q B N K SUFPOLI. — Voeba, a laa dles, la preciosa oporeta en trae 

JUA. M U J E R D I V O R C I A D A 
araron'n da it« 'Bi>n Pe fia. — SD brer^ estreno de la operata 

I L i A , r t f C > G H E 1 3 3 A . 2 & T U S L * 

I B B a B S B B B a B B f l i a B B B B H B B B B B B B i a B B K B B B B j a i B B B B B B B B B B B B 
i a a B B B B i n r B B B B B B B B B B 9 a B B B B B B B B B B B B i r B B B a B B B B B B H B B B B B I 

! C'ocgpafUa da Caoiedia dal Teatro i n n u m Uabo.'Je Madrid. — Oireeoido artiatlea ARTUUO SKBRAMO. — Hoy mar ta» , l a r d a a laa atado 
MatlnCo popaisr .e l crectetitri ús i tOOCmlco de gran risa, en (res actoa. adaptacldn de doa Fedcrloo Rapsraa, 

• NaeBa a las d i e r Eetretto en Barcelona de la eom-rdla ea cuatro actos a d a p t s c l ú n de la noreia de la Mronaaa d« Oroy, por doa Federlaa 
, \ nattarac y don Juan l e ñ a d o Laca de Teaa 

L t C * P i m p i n e l a E s c a r l a t a 
•oherbla preaeotaclon, — Masalfleo decarato/ le M:\ r t iac i aart. - Kasiu3*o Tostuano courecoiooadn aobra 9»of iüe» de la edt t Palla da 

r s. _ oe craudioscj Cuto cuan.io su eatroa:! en M i d t d por eata Compafila, c a t a labor fué cailQcada do yeraadera c í aao ian . - Haftaaa, . 
lu aj-coia» tarde. Mal i aéa popular B i l > s a 4 - » i s o c e r r a d o . - Noche: L a P l m p i n a l a E a c a r l a l a . — Todoa loa d í a » L a P i m p l -

a . g 

I B a a B a B a a H B B B B i B B f l B B B B U 9 B B U 

F* s e a r í a t a . • ^6 tíesoacbt en conir t í iur ln . 

" " f t l — • B B B B B B B B B B B B B B B B B B B M I B a M B B a B a B B a B B B B B B M B B O B i B W a D I 

\ 
m 
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J»ACK « T t f a r U ? , i 9 da J u n i o de 1923 K C D I L U V I O 

T e a t r o G o y a 

C O M P ^ M I * O B A l . T A C O M S D I A 
Diaz-Art l^xs - Di recc ión : M . D í a z de la l iaza 

Boy, •Lunes, aotíifl . a lu* a i r n 
•eyo-Joí tm In i» a i a^u iSe» «tora I ^ o s i X Y I v t A e o o ^ 
T r i ' j i i f j a o M i a c o m p a a u j • a o e c l a i ' n o o n ' j l » r a p t u DIc i <>•• Ari iuaa.—VtaroM. aoetie, K^TM-OO 
•D BarOP.imo d - lB»ra - p r C I T F N O O P í i \ K Í OfoMsooiaUi P E P I T A 

'1- . J i ..t . . . 1 - — 

I 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

R l • « • • • • « • • « • • • • • • • • • « • • • « • • • • • • • • • • • • • • • W M M l l M g W M a W S M W B l l l l W a O M H i 

T J S A ' J T R O B A R O B L r O I V ^ T e l é f o n o « 1 ^ A 

C O L 1 S K O D E V A I Í l E O A D E S T R M P O R A n A I 9 2 3 > 2 « 

•er, marta, SERA TA DONOSE y DESPEDIDA de O F E L I A D E A R A G O N 

T a m * . a U t a c u a t r o y n i « « t l n . - N o c h e , a l a s d l a z . - Ct> M E J O R C U A D R O O B A T R A C C I O N E S 
PROYECCION DE NOTABLES PEUCULAS . 

DESPEDIDA DE LA BAILARÍNA CLASICA IA SIMPATICA ARTISTA 11 D£UUT de los FAMOSOS MALABARISTAS 

P X £ 1 , | | F O U R C L O V E L L Y G I R L S 

«ANDIOSO EXITO DE LA EMINENTE CANOONiSTA, CON REPnRTORIO NUEVO Y EXCLUSIVO Y RIQUISIMA PRESENTACION 

3 > / C - A . R . Í - A . C O INF E S -A . 
EXIIA70 DE LA HERMOSA CANCIONISTA DE AIRES REGIONALES 

O F E L I - A . d e a . R . - A . o-cf> n 
Mzflano, irlércoíeí, DEBUT d d cíiobre L-aix: rormJtta L A B S P O 

Gran Taatro Condal y Otra a Cine Bobsmia 
Hoy, mnrtee. — Tarde f nonne. ~ Programas a í tTJscndo?. — QaASD83 H I T O S . — La íiormcfia comedia 

s e ñ o r a d e L . o t i ^ £ U r e . - « ^ ' S N l c o t t i e d e » e m p a p e l a -

c t o r - ^ ? ^ U n a p r u e K > a p e l i g r o s a - ^ A r ^ n S E l a n a t e m a d e l 

L a 

c i e g o , i ? ¿ £ o ? n t £ ' ¿ ^ ^ ^ E l h o m b r e s i n n o m b r e . 

T e a t r o s X r l u t r i o , / V i a r i n a y C M r a e I V u e v o 
Huv, insrtos. p rowamn colosnl, ipteresanK'a policuias aonraa Azlt«>, asnni ia ««JocUmento aacoiri'lo*. —aempro las awjoros y maa amasiusantei 
• ^ S S S o a ^ ^ í í í í S - S I t i f . ^ r 1 F l o r d o a m o r , L a m a l e t a n e g r a , 
berrao- ioiai» pe lcuia ue TCJ^ 5- T C J T B — > y ~ > T ú T ' . M _ > t T » ^ T co!'tai 
Inv ivaan ta a ivamento a ™ » » * ^ 3 k * - ^ W O . J C T J C ^ J C i * J t X 3 J B < A V ^ » ^ J L r X . V _ ^ ^ 3 pB.Kni'» 

S^S^á E L , H O M B R E «IIV NOAitSft^^9 ^olr;11 
K l ^ ^ X ^ n ^ . ^ ^ S ¿ ^ o r c x u . é l o m a t O ? p o r L U C Y D O R A I N E 
• • M M B B I I M I I W B l t W B M B O l B B B M M B M B l B B B M I B B B B B M B M B B a i W a B l B l B M B B B l l l B l l B l W a M M M B M O l M g 
g A * • • —^ , • — Gran Cine da Moda.-NoiaO.o qu in io tu y t r i u . - -U i<« , a i ac t f» lKn>ud iuw)éz i i u ae la l a n dallada • 

1 i a A A O H * • d T ' . S k l ^ m 9k repnsee de I jn Aft l r taa A£uc!.iñi>?. « 1 p ^ u o f l a l ^ r ^ e n t e » , o t í m a r a y eegeada tornada, ¡a • 
• * ' " • • • " ^ raagjjr.iaiUgan c r o a c i ñ a d o H.irv Picklom. - Kaireno: «KI br3no<lTÍvii»iilej, pn-oiona oomeai».— I 

rai i iüma que uo p n i M n i n t?4iDKar la iuA« luiereuance de 13a peilcuiaa ottanirtilc-ei esquiru»!», airoTida, H 

' ' í 
' " • • • • • • • • • • • « • • • • • • « • • • • M W B W J i B M E E g B W B a M W a B a M B W a B B B B B a B M I B K H B K M W B e g » 

m m m m m m 

J'jt-Tt'a. a pKiioiOQ de vmu uuiuof. 
niu^ciDuanta y •o^aa^liaBi, loa eepodicl'.oarlos'Be ü . ' i i r u ' i rnáa d é una yez la rvltx. an inoñOo tomroratnraa do"*) (•¿ndos l i a jo ao'ro, lo m*» 
•aiero»aii to » curij»». que ge bn v l a i j , — l . i i i insnr i lTt tna j » * r i a a e r c m 8 l « a Uocora flimi -Doiorctes-, secuu la c r t ío t jmE- i rzae iade cosfaiat)MB 
« a i m n l u n a » . o n s m n i 0" ca r io» Aralclies, uinsicaoo lounniwtroa Vlyea v vmeiant . — PreRtuac-rrlootos. 

B B B B B B B B B B B C B B B P B e B N B B a B B C a B B K f l R B B K S B B S a B B B R f i a z n i B B B B B B M B B B a B I B E B B B a K I C B I B B B B B B E H 

A T R O B O S Q U E t e l e f o n o 4 7 7 - ¿ | 

I N A U G U R A C I O N 

TORNES. 4 LAS DIEZ ROCHE, COR U . « E J O R CO'ÍTAÑiA DE CIRCO DEL MUNDO 

L O S V O L A D O R E S f * m m f i * H * i * m & M * 

mmi 
do iraaeclos te lantes 

C A N T A 

L L O R A 

A P L A D D E i 
C O N C E R B a n / v H U M A N 

Sienta el fr ía S 
j el ealor. B 

El públ ico ie • 
manila, ella 

obedece K ' r 

E L B O L I D O | 
Q ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ y ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Ei i c r r - r áe U a-vlicia — Bmadon ' ' - lHoea ni ospaoü» a » i B a í r o 3 il--' a . t ' :?» 

R r B a B m B B ^ m e a B B I K V ^ t B i a r ^ 0 | u | B B B K B m B E a R V K B | V B g a N n B f i ^ n H m v | B B 8 a Z 8 s a U B B U a S s u » 
C a** 'J-JT L 

" M B B B B B B f c 



E L D I L U l t M a r l e l . 19 de J u n t o da I 9 t § 

VENGA YD. A YERME 
E L P R Ó X I M O J U E V E S E N E L 

E N M I P R I M E R A P R O D U C C I Ó N M A R C A 

O - . A . XJT 3UC O I T T 

Los cuícos a la escoela 
E S T U D I O C I R E R A 

» m í m a l a o r a u u s t r i i u 
1 S / L O C X M . 

D A L. M A U . ' 

^ • ^ - ^ ^ • Í : C a r m o d y e l d e s c u i d a d o , S S m ^ - ^ í r S S C o r a z 6 n d e o r o , 

C a m p a n a d e m e d i a n o c h e y N i c o m e d e s r e c a d e r o , f / ^ ^ b ^ m p ^ t a r , 8 ^ " 1 0 C I K K , A " a i , r r u i * 

• • • • u u H s a u f l a i i B a a B i a s a i a B s i H i i B i B n i i n i i D i i i i U B a a a i i g i i H H n a a a B i a B i a i B H B U u n u n i a a B a i a s ^ 
I R A M B L . A O B C A T A L U Ñ A . 3 7 - CUL S A I v O K t 

M A S C O M F O R T D B B A R C S C O I V A D B a S 

I U 1 ^ C a z a n á o fiaras s n A f r i c a c o a a i r i f l e y i a c á m a r a yectar* todo» i o í ü U a e a las ceatouf a tara*y n*x3h# h!*í% e\ 
• Ha 31 del actual lactuHiT*. — Bl drama de srao l e o s a c l ó o . P o c t l t u d . por mi oooooldo actor Fmnk HA O. — Bl cuarto rosad da ia f r^n ' l lo^a 
c m u i e a r e o t u . S o n a n d o e l o a 8 r o o e l b o x e a d o r a r i s t o c r á t i c o . v S & S & ^ f L ' - X X S r ^ S S * a x r o 

s i n . e s T D l n a s p o r e l i i a u y r o s a l 
He¿ía«l Daonr . 7 la f raoillnaa oomedia 

i n t e l i g e n t e p e r r o B r o w n i e . p o r e l i n t e l i g e n t e p e r r o D r o w n t e . 

« • • • « • ^ ^ • • • i a ^ H T B | i B n " ^ T " " « » a « » % ^ « « " « " " " » M " " « » « » a i » » M M « » « M a í M a « « i i a « > i a » « « » « « n a a r w a i T a n i B B B a a 

• B a a B a B a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a B a a a a a a a a a a B a a a a a a B B B B i 

S B l « l i a a s . v i « x > « r a <S« a A N P E D U O 

, INAUGURACION DE RATHE-PLAYA 
« m l o a B a f l o a <!m S A N S B B A S T I Á N 

S a B a B a a a a B B B B B B B a a B B a a a a o a a a a a a B a a a a a a B B B B B a B a a a a a a a B a a a a a a a B S 

• • • M M B H B B B B a B a s a B B B B B B B M B a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a a B a B B B B B B B B B B B B a B B B M B l 

^ T M E - ^ V L / ^ O B ¡uhu UTETIH 53 (AnU> Bdbao. 199 F 
tea la Caía da Pi 

Hoy, marws y Uxloa los alas áKSlON U u N S I B U > continua de iras j ma 11» tarde a doe» aoebe. — ü graadloaa pelleola da aventaras en 
- Piauo deaieno africano, coa Interreneteo i ' l A - a a a a s a H A o - v n i • a o i f S n _ ^ divertida ou- B « | r r I I 2 1 T * ( i i n 

•lelo» m i » fBrooeea a m m i i o s salralea * l « n " í a U t f t S 3 L p i a U » C f X I « s moaia americana y i a M r a a a i a 
KR^-oeta- s 7 ' G ' L i x t , & O J U O S c S L e s i p u i é s , 

? d é l o s m i s ferocee* anlmnlei 
• n ú m e p o 3 7 8 , TO cacl talo de la moanmeatal norela 

Como la espuma del Jabón - La crónica 
gráfica de • rouUnuaciOn d e L O S T R B S M O S O U B -

B T S R O S . — La uraciusislma ctata cómica 
g aciualldadaa R B V I S T A P A T M B con los auceioa :n»a recieatas e lateresaaiea. 

m a a a a a B a a a a B a a a a a B a a a a a B a a a a a B a a a a a a a a a a a a a a a a a a B a a a 

G I I V E l F * I I V G J f f i ftS A . - G r a n v í a L a y e t a n a 
Kllocal ma» í r e - c s . cóia-xlu. — rtoy. u -ríen, .-.acoifi lu y vana lo ptu^rama.—nisfau fi'te da In te rés L>A M A L . e T A N t i O R A . por He r r e i t 

•awiiaaoa. — E L . D E R I . C I Í O D R M A T A R , por si cA:aÍ<re a n U t a anr fe t , que u n t o s éx i to s aleania. — EX. H O J N B R B S I N N O M B R E , 
w Uarry Liedke, p ru>ec taadu«« 01 qnl to UOro. t i tulado «itl p a U o i t e i o s u e o a a s » . la mejor serle que se na proyectado.—Kl. s r O R T D B L , o>» 
^ A T I N E S , asnntode r i sa . -3 'de e i . v a t . L B D B ARAN.—Jnerea , todo estrenos, entre ellos U n a b u a n a a m i » a | a « l a . Programa A j a n a 

• B x a a a B a B B a a B B a a a a a a B a a a a B a a a a a a a a a a a a a a a a a B B B B B B a B B B B B B B B B a a a a a a B a a a a B B B a a a B a a a ^ B B B E B a a B a B B 

| -A-Li A O E C I I T E J - G r a n s a l ó n d e m o d a 

f ̂ ^ » ^ ' ' ^ Nicomedea emfiapelador - La se-
2 ñora de L,on¿alre 

La bonita 
oomedia 

• ^ " • " • a * * - » " sanie film 

La mujer ante el Jurado 
c > qniuta lomada de ia irraa I n i t r » . r t n l r x a t n t>tola,la Fl a i t l d n por los rennmbradix artiates SaadraMimws 
g • « l e francesa Oaumoat m j U U a S l j f ? 1 « t i a t a ! , L l f l i l B O , aof t A l m i Siman Oerardy Oaorees Blseot 
n a , 

Bt Intere­
sante film 

• B B B f l l 



Í A Q . 8 M a r l e ? , 10 de J u n i o de 1S23 E L D I L U V I O 

C I N E S I R I S Y H O Y A K . 
quin ta lomada de la 

reina de 1"* axrieii. L , a s e ñ o r a 

e r i i t o n e s , 

N i c o m e d s s e m p a p e l a d o r , 

U « » C Ü ! ) A% r \ _ _ X e i t í c , I d e l a C i n e m a t o g r a f í a i 

H ^ S a ; ^ ^ ^ ^ K l h o m b r e s i n n o r s a i s r e , 

d e L . o n é a c r e , S Í S » » » » ^ ^ ^ - D o l o r e s d e r í ñ o n e s . 
E l a r s a t e m a d e l c i e g o , ^ ^ r ^ ^ ' S ^ ^ . ' Creciuaa cúmediH 

gran naa. 
or l^mai Cinta risa cunMana. — M» aira ^roavinua. 

M 
m 
m 
m 

s 

Smon do r uniOu de r-»njliia^ dit-tiufiU'dHR. — wBQOr.aruiJla 6US . — tmy, l ua r t e» , irraunloao y «ei-c(o ur t i^-a-u». — ü '-iini» i la o» w g f t t . 
uloaa^ peneca de p a v 0 r e a | , • « f ^ ^ ^ r ^ W ' l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 3 S e S O r a l l 8 L U I l -ra í tiM o ' x i t u 

l á i i n , ! ^ £ ¡ S S * S S S S S k C a r r e r a s d e a u t o s - P e n a RMQ» e n l a R a b a s s a á a ^ ^ . t i : , ^ ^ » 8 í ^ n ñ i l a o H o f t n i n i a v a ' excTí í iKajsub^ ta r t i-reaci^ i [n» w ,íi-n'.noru-<ia flu^n» \rm->.>^.—UaAaiia. 
u U U U u o l l a U U I U i C t a u^r^cunpa, t-st»^»-» ue •% líftiraiit:.-• i.r-> »• auii-Mc-iaa en eulorea A s n o r • í iCiUsjra tn ierpr» 

tada nur ln henooea 
BrtiKt,. U>ui~o CUuui-Ju.- 'Tes.eserono • ! n o p h Í P O Q Í1 l ü P C P I l P l A l V ' J ^ " * ' ' » ) y ' e c ' ^ a y e i r t r e t m i ^ a v u i ^ a i a ñor el teialrno mnrlia 
de i a « r a n d l o s a proiiai.'cMa aauuioad I1.U5 b U l b U d U l a C o b a C l a i th>, W(¡aey üa r ry . MnoCiiloeQ ÍWWYorIp¡jaf El chico i e iMpecu» 

h S i B B B U U E a i B n s B B n u B E c u m n n H B a n n i i 

B B B B a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B g a B B M B B g B B B B a B B B B g a g W B B B g B B B M B B B ^ 

1 9 L l A i 1 l ^ „ A ^ E j N m ^ 
z; Roy. m i n e s , exceucmnai iirograma de clamoroso Axito. H 

E I 1 l i o j t x x t o r o s i 5 3 . n o i a a - t J i r o Qoluto l i b ro de .o inraeionible 
y HBuaaci'mal pnvLQCCiún 

• Ri emnemnaote c i a e d n m a da 000 'na. 
S E l a n a t e m a d e l c i e g o 

oor Jack Pxhfort . 

La colosal pwnlucvWn d r a m á t i c a ( La preciosa pe l l ro l» 
-ta I 'W neitrn-' > eo d"8 p a n e » 

L a s e ñ o r a d e L o n g a c r e ; l a m e d i a ¿ e s e d a 

Kraoaioas sene a indhla S 
«n dtea Ubtoi), 

La cnifet de irran -i«a 

• 
¡ 
a 

B- l a e j f e . extraordinario programa de estrenos, aexui l ibro de «Bi hombre sin nombro» . — ««Por q u é 10 matoTe por Lucy D ó r a m e , * 30o metros— • 
«La t ra í jcdla del Clrtru». i JÓO raatros. — «til rapMo da iss 4-15-J y •• 'alilo de oaliH.Io». 

m • 
B B B B B B B B B B B a B B B B B B B B B B B B B B B B a B B r a B W a a M a a B B M B B B B B B B B a g g a i n M B B a B a a B B B B B B a B B a B B g ^ 
B B g S E B B B B B E B S B B a a B B E H i E B i a B B a B B K B B B E B B B H B B S R S a B B 3 Z B 3 E a a e a B E 2 a a ' X a B S a e E a 5 B S 3 a E B a a B B B B a B B B a a 8 g l f a 

i MONüaf fE^TAiL, - P A O A 0 - W k L K Y R l k 
Hov. martes. — ¡Grandioso succJa! — Slemore loa p r o 2 r a m a « m i s acreditados. 

V e i n t e a f t o s d e s p u é s , " S í S ? - - E l g u a r d i a u i i m . 3 7 8 , ^ M h " 8 1 

L A T i c W R Á D G E X P * A C I O N , " í n < B ^ S n a i a m a " " -

• L a m u j e r e n e l J u r a d o , por l a c<>.<-braiia 
Plnrencc Iteed. B . I c a m a r e r o d e a b o r d o , S 

Juevc» . escogido» es t reno»: V e i n t e ttflos « d e s p u é s , n o í e n o capitulo. — D e t r á s c í e l a p u e r t a , g w a 
g Jlosa pToducción del Selecto Pro:r.-ima A J U K I A . — E l t e s o r o d a U n r e y . Interpretación del tari popular An ton io Moreno, i 
Bi R o t 3 - . " o y , asunto do Rran sensación, y otras. 
H 9 

¡ i í K S t g g H B a M B W B M g E j P g t a w e s a ^ ^ B B B M B B a f B ^ 

D E P O R T E S 

Hov marte»- larda n las cautru i eonrio. Dos (jr, na l . so? par t í JO» a cesta O s c a r » » > a l a a contra S o l o F M o n i n . — N o c h e » las d l M T coarto. 
ImportautB partido a poluta B n r r a n e c h a a y X J r u i s t a i Cuaira A r á o i . l a y S a l s a m e n < U . I-UCHTO aa i tMg' tA aa segUD-lo partido P » 

npinudldo» pe-<'t'*rií*. 

P B I M B B g B M B R B g B B E M a K B l g M B K B E B B a B B B a i l B B W H B K g B B B E E E a H B I l B S S S S a B a g a a a B E M B H H E H B H g a a H a B B l M B i m M Z * 

¡ G R A N C O N C U R S O H í p i c o I H T E R N A C I O N A L Í 
n it»s itututi adai Real Pulo Jockey Club .Carrewf i d eSama i d i . s i l n , ¿1 y anue Jonlo y 1.'de Jado. -Queda abierto el abono par*!»» i 

l ia* del Concurso en la taquiila^del Ta&teo Noveda-iss, deucea a uaa y -te cuatro a oebo. 

a s B a a a a E s a a a a E E B B B E E B B B E J * 5 1 

M)TAr 4 IO* «eOores a b » n a d o « a oaino x** re^or» ir- i - t * lia«M « l a e v « a día 21 

- l E B B B e B E B E K B B E B g E B E B B a S B B B E B B B E B B B E S S B S E B B B B 

2 3 < 3 . o J - u i n y 

«ia f. C. 0 L 

- A - l e s • í í ' S O d o IEL - t o j r € a . & 

B « B a a B B B | H W E M 



B L D I L U V I O M « r l M , i 9 d e J m ü o A » i 9 9 t P A O . f 

g f l l l l E S 

G R A N M A R T I N I C A s B r r J z S 

AMd^es toM.«T t . - T * I M a M « B ». ^ T w i o » KM <UM «1 Bajar C B M r 
•P*QA. • « « e a 7 t r M « • ta Mdroatada . — Loa 4* 
faaUVua. «eaMa aztraanllnarta • I U l e u t u ta t a r M 

Riljaraa y t r e m i ó moderaua raaM «rta. B a r n a o aaaaraaa. A Marta kaata t u OM < 
1A noe*a. — KsmDis ilo Ca ia iuB». i x . l ó a l o • la naaa da Oautmoa. 

C u a n d o u n o v i s i t a » • P A L A C I O D t r C R I S T A L , « « t t - a l ! » , a , o r a l . , »r c o n t o m o i a I o « o l a s tfo • « » • a n n o n » m u l a r 
» & C K ü l ' c a n p « » « ^ a e i i ^ n « » n l « » l o s c r l m a n s n - a n l o n a l s s . 

a n t n 6 a i l í o d e l a s a r t i s t a s , l l c t f n d a s r « c l « a t o m o n l s «J«> »1JI<M4»Í»OS^Í V P o r t - S n l d . — B a p a c t a c n l o c o n t i n u o c o i 
a I I a i « O A r o a z u l . » d a V l o r a n c l a . 

Matt^troda D«ll» <1e««i >n. « C a t R » » " eaniWl^ti ne en no<Ua/ i l cannfineiantafla blan el baila Aa «a 
cief l i ' t . - T a m b l ' n t-r.apfla p n a c i.Mt <T« b.^lii>S»n"jTn'>t.—Ilíii fla i»»noa da prftetlci «oa ta m » r t 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

A . R . < Q T J 

P I S T A D B H I E L O 

T R E S S E S I O I V E S D E P A T I M A J E D I A R I A S 

H o y , i ^ r i m e r z i a s u r c e s d o m o d a 

A la» nuo»e c a o a a a m o r l c a n a s CJO inli-tmo-ilca <l¡¡ pauuala — Mead 15 paMUa. — Cotasi o r a n j » 
cuDMumé ncl ie au t - M a . 8 « u i i i u o a i i í r u i é »*uco Tanaaa. Coourda 0¡et da Bnanl. Peri i i rux. Poma •• d«» 
ré6«. Puulet* a la brucbe. Pache D^a í j j tnaib» oaliKaerti b r ^ . — * laa oaca, Jimc ma aobre hHio (n f fun* 
ranaa. — Baila apaeba por iu» pn-fnaorea O E Í i » ' « M . A X O O l . A baila» e br» h u l o y paUuala sanar*! 

' • 8o rea» masa* 

P a r q u e d e M o d a • 
Del ic iosos y a r o m á t i c o s Jardines.—Infinidad de Interesantes a t r a c c l o n a . 

N O C H E , en la plaza de fiestas, B A I L E S D E F A N T A S I A Y S A L O N 
los notables profesores 

3 1 X 3 3 - A u R & E i l S r T I l S r i T O S 

C o n c i e r t o B a n d a d e C a z a d o r e s d e B a r c e l o n a 

C a t a - n a s y w f a n t d a p r i m a r o r d a n 

m u s i c - f m i d L i S 

E D E N C O N C E R T 

l a 

X e l é f o n o 3 3 3 2 A . 

• E L Í M U 8 I C - H A L L , D E L . A S C A R A S B O N I T A S 

A laa I r l l t y S y l i 2 laa celabrldadea 

M a r i e t ! n a . A i í i p a r i t o B l a s c o 

A u r e a A l b a , H n a s . B l a n c o 

Hoy, m estreua 

R D B U l f i R 

A V I S O : En d o m i n g o » j dfas festivos loa 
predas s e r á n : 

T A R D E , entrada con 
c o n s u m a c i ó n l ' S O 

N O C H E , sillas l a t e n ­
tes a « 

Entrada c o « c o n s u m a c i ó n . — Tardes , d í a s laborables, una peseta; noche, s i l las laterales, dos pesetas. — Nueva d i r e c c i ó n de 
cocina. — S e l e c t o s c u b i e r t o s a s e i s p e s e t a s . — Entremeses especiales 

¡ L r a m e j o r c o c i n a d e B a r c e l o n a ! 

f C A a i a i H e n s s - x - ^ J f c C 3 - U T Z X V 3 0 A , 
R a m b l a d a S a n t a M A n l e a . 9 v G l n l o l . » . . T a l & l o n o * 7 f * i » - A 

P - ; E C J W A g C O M C U R R I D O D tí B A H C E L O I V A 
• l a » » D A i \ Z I » I U J A 7 . 2 > B A N n d a 7 n 9 v d a » a 3 v m a d l a m a d r u g a d a 



F A G . 10 "WarTc?. 1 9 « e J n r í e i 1 9 2 1 E L D I L U V I O 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L 

U N I O N , T 

E L M U S I C - H A L L D E M O D A 

« O h w r m o a a a n r l l n t n n , « o 

Aplaudo* 

A m a l i a P a l a c i o s 

C o n c h i t a G u e r r e r o 

H e r m y ' I s a 

Enccfis, i ncc ÍB «le la f m n « t r a c c i í a 

A N D 

b « l U n n e i de moda 

Kzl to , éx i to 

P A C O F E R Y 

oon I B popular 

|A M r ! u r a i n 

Todos los d í a s , de siete a noove, APERIT1F D A N C I N G : : D « nna • cuatro, S O U P E K 
T A N G O : : E n el « u e v o y « l e g a n t e F O Y E R D E V E R A N O 

C H A M P A N Y C O D O R N I U E X T H A , 15 P E S E T A S 

- A ¡ 6 R f l N M U S i e - H f l t L F O L I E S B E R G E R E - ^ i T M m . m m . l m 
S O A R T I S T A S . S O — 4 0 T A N Q U I S T A S , 4 0 

E x i t o d e N U Ñ E Z • N 0 E 0 I A • O L I V I A - D I A M A N T I N A • R U I Z - I B A R R A 
E x i t o c l a m o r o s o cfe l 

H U N G R I A 

C a n c i o n i s t a s — I > a * t l s « a « - P a r o d i s t a s 

• Todos los d l« s de ona a tres S O U P E R - T A N G O >: :-: D í a s festivos de siete • nueve A P E R I T I F F T A N G O 
j C o n s u m a c i ó n u s u a l e n b u t a c a d í a s l a b o r a b l e s p o r l a t a r d e . U N A P E S E T A 

I f l B B B B B B B a f l B B S B B B a a a B B B B a B a B B B a B B B a B a B B B B B B B B B B B B B B B E B B a B a B a a B B B B B B B B B B B B a K S C B S S G E B a a B B B B B a * 

I < B B B B B 8 B f l B a a B B a a E a B B B B B B B a B B B B B a B a B B B B a B E B B B C B B B a B B B a B a a B B B B 3 S B B B B B B & I B 3 B B a a B 3 B B B a B S B B B B B B B E f 

| L f S a « 8 T O M 1 P Í E I T Í 8 E ? I I ¡ T Í 

| A n t o ñ i t a C i a v e r I O o n c t i a V l l a 

I Z K B B B B B B B B B B a a a f i B S X B B S E E B B B B C B S B B a ' a t B B W W W B B B a B B i i B B g B B l £ j a 8 B B B B B B B B B B B B S - i a S a a B a a 

r B B B B B a E a B B B B B B 8 B B S E r ~ B ^ B B | g B B B B B i i B M B B B B B B B B B B a B a B B B B B B a B B B C r a M B B M B B B B B B a B l B E M B B B B B W a a B B 

F Ü O R T S M P R Í I K H 

KJCITO a i 

F M ú f ¡ L I S I 

M a n o l i t a C o l i a d o g 

F B B B B B B B B I 

W r a i M $ m Í M 

IL'AS 
• rirec' .or 

antauc-} i n t o n l o A b e l c i r a 
T e i é . o n j «f t -A 

T a r d e 3 y ! i 2 - K o e h e 9 y 1|2 

^ E l l o c a l m á s f r e s c o , e l m á s - v - e n t l l a d c S ^ 

E l m a j r o r ¿ i r l i o c l « t a l i o < * • ! c a n a - o t a n U l v d c a 

E S E * B U 1 3 d l k , 1 3 £ 1 O m O | 
Tranoa pAslicoa. — Riqu ís ima pre^eaMClAa. ) 

A r V G E H T A P R A I V C É S - A I V T O T V I T A F U E I V T E S [í 

J u l í t a E s p a ñ a B e l l a P o r ¡ t a \ 

Viernes, 22. Grandioso beneficio de A N O E L > I T A F R A N C É S 

I x l a5de la m a l r a m ^ a grandes flesus labarCnescai «a el « l e j a q t a t o j a r . — Hoy r r a n A p e r l t l l ' 

M B B B B B B B B B a i a B B K B E l W W B B a B B W i B i B a B t - l B B t t B C B C g B B B B B B B B — B B B B O g a B a B B B B i a B B B B B m » 

Exi to íi» 1» eamonetuta I Contlnnas c r a d o a e i 

P E P I T A M I J A R E S : : B E L L A C H A R I T O : : 

| R o y a l C o n G e r i 
S M A n o u s » D E L n i i K r j o , l o e 

| E x i t o , é x i t o I D E A L C O R A L I T O | « . . n a d e , . « e m ^ o 

B B B B a B B B B B B B B B B B B a a a B B S B B B a f l B E B E B B B B B B B a a B B B S B B B S B a B B a a m B B E I B B B B B B B B B B B B B a B V 

E B B B a B B a B B B a B B B B B B B B B B B B a B B M M B n — — B B B B B B B H B B — • • • • • B B B B ^ 

M o r a , C a s a n o v a a . i « a t > s l . E a j i a f i a . S l r a n a . A d a t a . S a r r a n o . C o r f n . C a a l i l l o 
VBRDAnKRO AR3BNAL DS CABAS BOMTA8. de las que lobreealen l a i eatupocdai r a m b l s t a » 

O l a l l a , P a r l a M a l a « a a f l a . P e r l a M o r a . M o n t a , I - a C l a o . A r ^ a n t l n l t a 7 * 
reToincldn de l»a rntnbaa bolcbevlqoaa 

ü - A . Q X T I T - A . S O V I E T 
I B B « " B B B a B B B B B B B E B B B B B B B E a B B B B B B I S B B a a B B B a f l B B B B B B B B B a B B B a a B B B B B B a B B a a B B B B a B B B a B « H B a B B B B a a » " B 

P O M P E Y A 

Coade Asalto. W M í a r q n í a Duero, K 

T 

•AUTO D8 HOT —Santoi Oervaaioy ProUato Gauaenolo, Bonifacio r l o m a a M a j M U Juliana 
m t el Sol a laa t n mafiaaa . -Bepone • u « T T larda. - Sale ta Lnaa • ) M r » manaoa.-ee poae a las 10-» tarda 



É L D I L U V I O W a i t e a , 10 de J u n i o 3 « I d S S P A O , l | 

C R O N I C A D I A R I A 

a sombra 
L e r r o u x es u n hcunJi ro f a t a l . Sus 

a p r o i i m a c i o a e s s a n f u n e s t a s . C u a n t o s 
de biusna fe se l e h a n a c e i t a d o , p u l i t i -
oa o i n d u a t r i a l m e a í e , b a n e a l l d o s i e m ­
pre d e s c a l a b r a d o s . 

U n d í a , p o r l a m e n g u a d a n m b i c l ó n 
de o b t e n e r u n a s a c t a s de d i p u t a d o , 
c o n o t i e r o n l a f e l o n í a d e u n i r s e a L e -
j r c b u x l o s h o m b r e s q u e d i r i g í a n l a I x -
Quiorda c a t a l a n a . Y é s t a se d i s o l v i ó 
s ú b i í a m e n t e . S u ranerte q u e d ó d e c r e ­
tada a l c e l e b r a r s e e l i n m o r a l p a c t o de 
Sa-i G e r v a F i o . 

A h o r a , o t r o d e s h o a o s t o c o n t a c t o c o n 
L o r r o u x , m a t a a l a I / l i g a P i e g i o n a l i s t a . 
C a m b ó y s u s a d l d t c r o s d i c t a r o n s u 
sen t enc i a de m u e r t e p o l í t i c a a l s e l l a r 
ooo e l l e r r o u x i s m o , p o r o d i o a A c c l ó 
Ca ta lana , e l p a c t o de S a n s . 

V a l l e t a l es l a i n f l u e n c i a d e T.?-
t r o u x p a r a l a s a g : up-acionca p o l í t i c a s 
non q a o ese a v e n t u r e r o ae u n e , m u c h o 
m á a ' o es a u n ' ¡vara eJ p a r t i d o q u e c a ­
p i t a n e a . L a s m e s n a d a s de L e r r o u x 
fue ron d u e ñ a s d « B a r c e l o n a . T r l u n -
f a r o n e n e l e c c i o n e s l e g i s l a t i v a s y m u ­
n i c i p a l e s ; o s t e n t a r o n e n e l C o n g r e s o 
y en e l A y u n t a m i e n t o la m á x i m a r c -
i . - - l i t a c i ó n de l a c i u d a d . Y a m b a s 
i n r c a t i d u r a » l a s a r r a s t r a r o n I n d e c o r o ­
samente p o r e l c i e n o de t o d a s l a s i n ­
m o r a l i d a d e s . . . 

A l i f e s t á , e n v u e l t o o n e l m a y o r d e s ­
p r e s t i g i o , s i n a r r a i p o a l g u n o e n l a 
o p i n i ó n , e l . a n t e s p o d e r o s o p a r t i d o r a -

L a s l u c h a s s o c i a l e s 

L a h u e l g a d e l r a m o d e 

t r a n s p o r t e s 

d i c a l . L o h a m a t a d o l a n e f a s t a s o m b r a 
d o L e r r o u x . 

V do i as l e r r o u x i a n a s e m p r e s a s e c o ­
n ó m i c a s , n o h a b l e m o s , L e r r o u x se h a 
d e d i c a d o a n e g o c i o s b a n c a r l o s y m i ­
n e r o s en T l s p a ñ a . H a s i d o e m p r e s a r i o 
de e s p e c t á c u l o s i p ú b l i c o s o n l a A r g e n ­
t i n a . E i n d e f e c t i b l e m e n t e s u s a u x i l i a -
r o s h a n p e r d i d o el d i n e r o y h a n p a s a d o 
p o r l o a m á s a f l i c t i v o s t r a n c e s . R e ­
c u é r d e s e ¡ o s u c e d i d o c o n a q u e l f a m o s o 
B a n c o f u n d a d o p o r L e r r o u x o n n u e s ­
t r a c i u d a d , ü n o de l o s m á s a d i c t o s 
c o l a b o r a d o r e s d e L e r r o u x e n a q u e l l a 
e m p r e s a q u e d ó a r r u i n a d o y f u é a p a ­
r a r a l a c á r c e l . Y l o s d e m á s c a p i t a ­
l i s t a s c o a d y u v a n t e s ' v i e r o n d e s a p a r e ­
c e r t o d o o l " d i n e r o i n v e r t i d o . • 

I d é n t i c o d e s e n l a c e h a n t e n i d o l o s 
o t r o s n e g o c i o s d o L e r r o u x . E m p r e s a , 
p o l í t i c a o e c o n ó m i c a , e n q u e ese h o m ­
b r o i n t e r v i e n e , es s i e m p r e e m p r e s a 
f r a c a & a d a . E l es e l p r i n c i p a l o b s t á c u l o 
p a r a l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l p a r t i d o r e ­
p u b l i c a n o , n o s ó l o e n C a t a l u ñ a , s i n o 
e n K s p a ñ a . 

S i n e m b a r g o , a u n h a y g e n t e s i n f e ­
l i c e s , c l a r o e s t á , f u e r a de C a t a l u ñ a , 
que p o n e n s u s e s p e r a n z a s e n L e r r o u x . 
Si u n h o m b r e de t a l j a e z , d o m i n a d o 
p o r t o d a s l a s c o n c u p i s c e n c i a s , t u v i e r e 
q u é s e r á r b i t r o d e l o s d e s t i n o s de E s ­
p a ñ a b a j o e l r é g i m e n r e p u b l i c a n o , b i e n 
e s t a m o s c o n l a m o n a r q u í a . 

E l d í a da ayer. 

Otra seiBaca" empieza eüx que l a s i t uac ión 
•^ys « p e r i m e n t a d o m e j o r í a alguna. 

Procuro Ja rederactfin patronal , cu v i r t u d 
oe. icuordo becho púb l i co el s á b a d o ú l t i m o , 
fiaor a y w a la calle el mayor n ú m e r o post-

de carros; pero, a pesi if Ce toitos BU» 
«•st-iarzo» 8ó!o c o M I g l í D UevHf Cl.ihOS va-
¡"^•••M, servidos ñ o r í -crsonM cic-'.to a 1? 
Wo-i ,!» entidad. 

Psioa carros estaban custodiados por la 
' r » ; , " Publica, oue • a r e b l é n trsfcl'» « d o p t a s o 
i"e>auciones en -los puntos consMcra^os co-

V Í Z ' " . 1 * eiu<i!,d clroulacoft plgunos carros 
* ^ - u o n e s conducidos p o r L i ldados . 
IÍTA'J^'0 . '0 <le recogida. d í ü l ^ s u r B S so rea 
en . . i a " t raordirvar laa ¿ J ^ ^ c l a a , al bien 

U «•'ÍUBIUÍ calles q u e d a , x i n « f n — • < 
montónos do I n i r i r a d r ^ ' ! . 

en su ae í i t i i i ! 

E l gobornadop y el ' cap i t án ge­
neral a Madr id . 

Ba el r á p i d o saliO el d o a l n g o por la ma-
Daoa para Madr id «I goberuador d v í l . s e ñ o r 
Barbor, quien f u i despedido en la e s l ac iün 
i le í r a a d s p o r el presidente de la Audteícft». 
que queda en taoclon^* de g o b e r n a ú a r i n ­
te r ino; el Jefe suporwr de policXv el a l to 
personal del Ooblenro olvi j con e l secretarlo 
gtiperaJ da dicho cei'.Iro, seflor f u n m i l t u ; 
el coronel }c fo de la (iomaíiftancffi de Pegu- ' 
rWa^. B'sñor Morénf^, Carvgjal, y clsunos amt'' 
gos poli t lcoa y pa r t í c t i l a f e s . 

HecIarÓ el seQor B w b c r que baba sido 
llamado por ol Ooblerno para ponerlo i t 
cocrK-Jite de la s i t u a c i ó n de BarcPlona f flü 
las gestiones que ha .venido realizando para 
la eoluclOo del conflicto de IOÜ t r a h s p o r l c s ^ 

T a m b i é n , l larúaoo por e l OoMcnr t fiíinf* 
Infounar lo , sQgfin nos d i jo , de la dHuaf lún ' 
do Barcelona, él domtnjro tíbr la noobe, e n « T i 
"exoreso, sr.ue para M a d r i d el oap l l in 'p6r ra - í 
caí , «JOQ Migue! P r imo do Rivera, a qulens 
flespldieron en la e s t ac ión de Praacla í n u • 1 
chns elementos mil i tares . [ 

Por la tjrdc- el m a r q u é s de Rstella ¿ a h t a l 
oós fe rene i ago ' coa lúa generales Soler; l . o - 1 

cada j QU. * quiea^a c o m u n i c ó algunas l o» , 
truoclonea y les dlA cuenta de su maroSt* 

Luego estuvo ea el Hipódromo p r e s e » * 
ciando algunas carreras de caballos. 

El genera! Pr imo do Hirera maalfesM al 
marohar que se p ropon ía regresar maSana H 
esta capital. 

Durante su ausencia ha quedado cncar» 
gado del mando mi l i t a r de la reg lón e! g e i 
acra l don Mazlmiliaoo Soler, a qulea pa4 
ordenanza le corresponde. 

Se creo que el caplt&n general, a pesat 
do sus declaraciones, no volverá a esta clu-> 
dad, por haber sido nombrado Jefe de l 

cuarto mi l i ta r de don Alfonso. 
T a m b i é n so Insis t ía anoche en que es po> 

slble lampean vuelva e l s e ñ o r Barbor, ea 
vista de que su labor, a pesar de haber s t a é 
fecunda, no habla dado el resultado apete-< 
cido. 

Son todo rumores que. circularon 7 qu4 
acogemos, claro es tá , coa la debida r e s e r r » 

Conferencia. 

A pr imera hora de ayer tarde el goberna» 
<ior interino, seflor Vera, ce lebró una t a r i 
^ufslrna oonferenela teler6nlea con e l mtnlc^ 
t ro de la O o b e r n a c l ó o . 

Por esto motiva los periodistas tuv ie ron 
que abandonar el Gobierno e l r l l s in ser r»< 
uibidos por «1 seflor Vera. 

Date* oflciales. 

S e g ú n datos oficiales, trabajaren ea H 
descarga en e l puerto 1.001 hombres y 8C 
mujeres. Acudieron 50 carros, que se u t l « 
lizaron para el transporte de harina. 

Un disparo. 

Ayer tarde, mientras se hallaba cargando 
coba da en la e s t ac ión del Norte u n caniloa 
de la Comandancia de Intendencia, desda 
la calle de Marina se le d i spa ró un t i ro , h i ­
riendo el proyeotn al caballo de un guardia 
c i v i l de la pareja que custodiaba el camión , 
mientras se efectuaba la ope rac ión . 

Los soldados y la guardia c iv i l rrfeonocte-
ron detenidamente los alrededores del t » -
par del suceso sin que les fuera posfbM 
dar con el autor del disparo. 

» Lea comerciantes en c a r b ó n m i ­
neral . 

La Sociedad de Comerciantes en C a r b ó n 
Mineral nos comunica que ayer reanudaros 
los trabajos de descarga oon tos obreros y 
carros que se han presentado. Los traba-
Jos ae I r i n extendiendo a todos loe vapo­
rea, por r iguroso t u m o de entrada, a me­
dida que se cuente con personal y c a r r o l 
suficientes, pues el p ropós i t o de dicha So­
ciedad es ordenar e intensificar todo lo po ­
sible la descarga, a fin de aminorar en to 
que de ella dependa. los perjuloloe que esta 
huelga ocasiona a los armadores. Se han 
circulado ó r d e n e s de contratar cuantos obro 
ros presenten. 

En Manrasa. 

Nos - dicen da Manrcsa que ayer, a las 
siete y cuarto de la tarde, por fal ta de p r i ­
meras materias, tuvo que cerrar sus puerta* 
la fábr ica de tejidos de don Joaquíft Roea, 
quedando ea paro forzoso SOO operarios. 

En Reus. 

A consecuencia <J« la prolongada buolga 
«le transportes d é Barcelona, son mochos loa 
comercios, fábr icas e Industrias de Reas 
que se resienten, por carecer de a r t í c u l o s y 
{.•limeras materias. 

En Gerona. 

Los fabricantes de Gerona han manifes­
tado que la huelga de tr^psportes de Barco-
lona perjudica en gran manera a la indus-
t i l a do esta capital , por no teclblrse las p r i ­
meras materias n i jiodersc enviar gCneros 
elaborados a dicha ciudad. He continuar 
esto confl icto, a lguna* iShrlcas cerraran 

e n ta p róx i r aa semana. 
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£ n p l e n a c a l l e d e F e r n a n d o 

UNOS SUJETOS, ARRIADOS CON PISTOLAS, ATRACAN A UN HOZO DEL A Y U N ­
T A M I E N T O , QUITANDOLE 72,000 PESETAS. : : E L MOZO ATRACADO IBA CON DOS 
COMPAÑEROS V UN URBANO, r i LOS ATRACADORES SE DIERON A LA FUGA. 

E) dinero da Impuestos y Rentas 

Todos los d í a s unos mozos del ncgoolado 
49 Impuestos y Renta* de la oficina de re 
eaudac tóo del AyuuUmleDlo , sila eo la calle 
«le BeUaüIa, n ú m e r o 3, custodiados por un 
guardia urbano. Ingresan en el Banco Hls-

1ano-Colonial, loslalado en la Rambla de Gs-
udios, parte de la •- ni idad recaudada en d l -

« b a oficina. 
Los mozos encardados de esle servicio no 

son siempre los mikil ios, como tampoco el 
urbano, siendo designados un d ía antes. 

Antes de I r a l Bauio los designados para 
transportar el dinero, que lo hacen a pie, 
pasan por la Caja del Ayuntamiento, donde 
se les cambia parte de la plata por bil letes. 

Para reallxar ayer m a ñ a n a dicho servicio 
fueron designados los mozos d« Mayor-
doinla del Ayui i lu i inu i i lo l iomiugo del Amo. 
de 71 aiioií, habitante en U ealle de 
Blasco de Oaray, n ú m e r o 55, bajos, y Qro-

£uno Roca, de 68, domiciliado en la calle de 
onsejo de Ciento, n ú m e r o 98, y el mozo 

de la oficina de r e c a u d a c i ó n de la calle de 
Bcllaflia Juan Carreta N o g u é s , de 60 afios, 
a c o m p a ñ a d o s del guardia urbano n ú m e r o 
6 0 » , llamado A g u s t í n Saur in t . 

Los primeros llevaban en hombros u n sa-
qu i to cada uno que c o n t e n í a 2,500 pesetas 
en nlata, y el mozo de Bellai l la un saco con 
"J'i.zOO pesetas en billetes. A l lado de éa to 
Iba el guardia que pertenece a la s-.ouióa ar­
mada. 

Delante, Juntos, Iban los mozos citados 

tr í m e r a m e n t e , y Ies s e g u í a n a unos dos me­
es el que llevaba m4a dinero y e l guardia. 

H H ^ ^ f - - " ' - El atraco 

Serian las nueve j media de la maflana 
buando iban ¿ s t o s por la ealle de Vernaa-
do, v a l llegar frente a la ealle J : Quintana, 
los dos ú l t i m o s se vieron rodeados por siete 
Individuos', pistola en mano, que, sin darles 
t iempo a que se defendiesen, se apoderaron 
de un t i rón del saco que llevaba el mozo, 
huyendo d e s p u é s por la calle de Quintana. 
E l urbano i n t e n t ó sacar e l sable, pero los 
malhechores lo pusieron las pistolas en el 
pecho. 

I.a escena fué presenciada por infinidad de 
t r a n s e ú n t e s , v a l notar loa otros dos mozos 
^ue Iban delante el estupor que causaba, 
volvieron alarmadas la cabeza, d á n d o s e cuen­
ta de lo que suced ía , por lo que buscaron 
refugio en un estableaimiento a Un de V i l ­
l a r que t a m b i é n fuesen despojados. 

Inmediatamente sonaron pitos de alarma, 
y al reaccionar los testigos de este escan­
daloso hecho se produjo ta l oonfus ión , que 
fcyudó a m í e los atracadores desapareciesen. 

Los malhechores al h u i r abandonaron una 
pistola. 

En «I Dispensarlo de la AJoaMIa 

E l públ ico , que acud ió en gran n ú m e r o , 
J o d e ó a los atracados, m í e estaban como ale-
• a o s , v léndoee que el Gar re l á presentaba 
•na herida en la mano. 

El que p a r e c í a m á s asombrada era el guar­
dia urbano, que tenia el sable a medio sacar' 
de >a funda. 

E l muzo Carrete ( u é llevado a l Dispen­
sarlo de la Alcaldía , donde los m é d i c o s de 
guardia le reconocieron ana e ros ión leve en 
la mano, causada por los atracadores al a r re­
batarle el saco. 

Los otros dos mozos fueron auxiliados en 
el establecimiento en* que so h a b í a n refu­
giado, donde les dieron un poco de agua con 
vinagre para que se les pasase el susto. 

Comentarlos 

A ht media hora de haber ocurr ido e l es­
candaloso atraco se reunieron en la calle de 
Fernando y frente a la Alcaldía nutr idos g r u ­
pos de curiosos que comen laban a su sabor 
el suceso. 

Un agente de la autoridad que habla salido 
en p e r s e c u c i ó n de los atracadores e n c o n t r ó 
en la' callo de Quintana ana pistola que aban-
ilonaron los malhechores. 

La secc ión armada, desarmada 

B I munic ipa l — ahora a los municipales 
se les l lama "urbanos de la s ecc ión armada" 
—no llevaba r evó lve r ni pistola. Antes los mu 
nlcipales llevaban r evó lve r , pero desde que 
constituyen la " a e o c l ó n armada" van desar­
mados. 

En la Delegación de pol ic ía 

A las once de la m a ñ a n a fueron llamados 
s la De legac ión de policia de la plaza de 
Regomlr los tres mozos y el guardia, quie­
nes prestaron una larga dec la rao ióu ante el 
comisario del distriU}. 

Parece ser mauifeslaron que loa atracado-
es eran j ó v e n e s y que Iban blon vestidos. 

Un testigo es auxiliado en ana 
farmacia. 

Entre los grupos que comentaban al su ­
ceso se decia que en el momento de v e r i f i ­
carse el atraco pasaba por dicho sit io el ss-
Icdrá t ico Jubilado s e ñ o r Surroca que debi­
do a su edad avanzada, se a s u s t ó tanto, que 
hubo de ser auxiliado en una farmacia p r ó ­
xima, pasando d e s p u é s a cu domici l io . 

Los atracadores aran muchos m á s 

A juzgar por los detalles que hemos po­
dido recoger en el lugar del suceso, los a t ra-
oadores debieron de ser muenos m á s , pues 
mientras ios sloto Individuos que empufiaban 
pistolas realizaban el atraco, algunos vec i ­
nos oroyerou observar ouo en dicho trozo 
do asile s ab í a estacionados unos Individuos 
en ac t i tud sospcohoea, que desaparecieron 
una ves consumado el d«Uto. 

En el Ayuntamiento olmos decir que loa 
atracadores han debido satudiar con deteni­
miento el golpe, pues loa lunes son preolna-
ntant* » " d í a s que la r e c a u d a c i ó n es m á s 
Importante. 

l o a B s s i D D l e a i p e n a D t i i 

LOS REPUBLICANOS BERUNDENSES 

B día 29 del corriente se ce leb ra rá «n 
Gerona una asamblea de representantes del 
partido republicano de todas las comarcas 
gerundenses para eonst l tulr un Directorio 
u organismo que coordine la ac tuac ión de 
los «Bferentes n ú c l e o s oomareales e impuU 
se la o rgan izac ión de dichas fuerzas y la 
propaganda de sus Ideales. 

La convocatoria de la asamblea, la fir­
man el diputado a Cortes por La Bisbal don 
Salvador Albc r t , los diputados provinciales 
s e ñ o r e s Noguer y Comet, I r l a . Quintana. Rlu 
7 Pu lg y San t a ló y los representantes de 
los organismos m á s Importantes existentes 
en las diferentes comarcas gernndenses. De 
ella — muy vibrante — son los siguientes 
p á r r a f o s que explliran el alcance del pro­
pósi to : 

"Aplazada Indefinidamente la asamblea 
que h a b í a da reuni r en un solo organisno 
naolonal todas las fuerzas do Izquierda ca­
talana, nosotros, que colaboramos con fa y 
voluntad a los trabajos preparatorios de 

dicha asamblea, creemos que los republi­
canos de nuestras comarcas gerundenses, 
mientras esperamos «1 momento de ser nue­
vamente llamados por nuestros d e m á s her­
manos de Catalufla, DO hemos de l ) e r m » n e -
o e r . dispersados e Inactivos, sobre todo 
cuando se pretendo des t ru i r nuestras posi­
ciones tradicionales y gloriosas — y afor­
tunadamente inexpugnables—lanzando con­
t r a ellas toda la fuerza del Poder deshones­
tamente detentado y vi lmente ejercido y 
todos los virus emanados de la descompo­
sición del r é g i m e n . 

Tr iunfantes de las ú l t i m a s lachas pasa­
das, que han demostrado la firmeza (M 
nuestros e j é ro i t o s . sentimos la responsaW-
Ildad de las batallas futuras y para ganar 
las definitivas, la necesidad Imperiosa do la 
coonHnae lón y r e o r g a n l s a c l ó n de nuestras 
ftierzas. 

Mairtcncdores fervorosos do Ideales <jo<i 
son eonsustanoialos con estas t ierras nues­
tras, tan amadas, nos oonslderamos los ftiás 
genulnos representantes de su -esplritusM-
dad y queremos servir la y servir a Cala lú-
fia. haciendo que estos Ideales tengan ana 
permanente y adecuada d i fus ión que les dé 
la s u p r e m a c í a que de derecho Ies correspon­
de en la vida social y pol í t ica de estas '-ie­
rras, catalanas por esencia, liberales y re­
publicanas por naturaleza." 

Los republicanos gerundenses se propo­
nen Inmediatamente de oons l i luMo e! orga­
nismo di rec tor aludido, nevar a cabo una 
Intensa eampafia de projvaganda y org-ml-
xaclón por todas las comarcas de aquella 
provínola , oon el fin d» reconquistar la g t ,n 
Influencia y la fmpnrtsncia extraordinaria 
que en ellas habla obtenido siempre el psf-
Udo republicano, sobre lodo el do mat.» 
federal, hoT consustancial con el naciona­
lista. 

Iremos dando cuenta a nuestros leelorM 
de la o rgan izac ión de la referida asarah.es. 
cuya trascendencia pora la vida polí t ica ge-
nmdense e Incluso para la "de Cataluna en 
ireneral, puede ser grsnde, pues esas e«-
rrienl*3 de a r m o n í a y da r e n r g a n l n r c i ó n M 
loa antiguos n ú c l e o s rapubtloanns. p ' i e i 'D 
•xtenderse a las d e m á s « e r r a s fatal mas 7 
tlegar. a] fin. a la reconst l tudrtn d ' 
foerta y poderosa l»qu le rda catalana. Wew 
suportor que. al parecer, persignen n*3 r * ' 
levantes personalidades que hoy orientan y 
dir igen el repnMIcantsmo gen ind 'n ' ' r . 

A L M O R R A N A S 
l O H A I M D G S C U S R I A I I B I V T O ! Lo . que paaeoda A L M O R R A N A S , flujos de sangra P"» 
al ano a Infiamacionea del recto, ofatandreia Inmediata y aegura curación con la t u r m ^ h vegetal y supoattorto 

do fama «nlrerwil. Adoptada en loa Koapltolea y cUnlcaa da Eapafia y A m é r i c a oon « r p r e n d e n t a ^ i i o - . 
v e n t a e n r a r n u c i a » y C e n t r o s I s p é e m e o s . - D e p ó s i t o : S E G U I A . R a m b l a n o r e » . n ú " » - w 
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¡ J u s t i c i a l i L i b e r t a d l 

Son laa doa oosaa qua rnáa debieran I n ­
teresar en la v i d a ; pero ea BupaO* al aa 
ejerca Jusllcia, a l M respeta la l ibertad. 

Lo demuestra, entra otras cosas, el aban­
dono 7 pooo Interna que se llena coa los 
preso* p reven t ivo» . 

En ninguna nacida del mundo duran los 
ti irsos de causa lo qua en EspaBa, T más 
especial menta en Barcelona, en dona» por 
dr.íitos de escasa Importancia e s t i n en p r i ­
sión preventiva da seis, hasta dlea, quince 
j veinte meses, delitos qua por loa que al 
so se ea a b ü u e l t o . resulta conden.ido a dos 
p cuatro meses da arresto. 

r>to implica na abuso Intolerable. 
T a m b i t a suelen ropelirse muchos casos 

de (|ue individuos que han estado presos una 
infinidad de meses, m á s de los debidos, han 
tenido que esperar a qua a l oflolal de Sala 
la diera la gana do enviar a las oflolnas de 
h oáreel e l imprescindible testimonio de con­
dena para podiar ser puestos en l ibertad. 

T a m b i é n ocurra que a los relncldeatas 
d e s p u é s da pagar las relncidrnolas r o a m u ­
chos meses de aumento en las condenas, se 
las roba seis meses da l iberad, s in sabar a 
qué pueda obedecer esta ley absurda. 

En los deli tos, graves, asesinatos, homiel-
dloa, eto., suelen estar secuestrados hasta 
treinta meses, durante los ouales el hombre 
de m á s eapacidad sa vuelve loco, y si para 
más desgracia resulta Inocente, tantos mei 
da aislamiento le aniquilan. 

Porque a la eároe i vaa t a m b i é n muntona 
inocentes, como lo demuestra a diaria el 
resultado de los Juicios qua se oelebraa, y 
es muy doloroso que por una d e t e n c i ó n 
bltraria un hombre Inocente sufra el mar­
tirio da la incert ldumbre lanUsIrao t iempo. 
Es de suponer que con la actividad que re­
quieren los casos se pueden l levar a cabo en 
poco tiempo todas las diligencias sumaria-
tes que sean necesarias. 

i Qué hubiera ocurr ido en E s p a ñ a oon un 
proceso como el da LandrdT ¡ H u b i e s e sido 
interminable I 

fcsgraolado del que resbala por la pen­
diente del delito y oalga en las redas da la 
justicia. 

Más actividad, s e ñ o r e s , J m á s cumpl i r 
fcon vuestro deber. 

A. B . H . 

R i ñ a s y e s c á n d a l o s 

l 'o r fú t i l es causas r i f ieroa ea ta calle 
de San Franolsoo J o s é Batal ler Rafades, da 
é l aflos, y Gonzalo Balero Gons"ea, de S i . 

& pr imara r e s u l t ó ooo ana c o n t u s i ó n en 
al codo derecho. 

— En la oalle de Sadurnl estaban 
conversando Emil io M a r t i n Rober, da > * 
afios, y Tereelna S u M L l o p , da 85, cuando 
se acerad a enredar la c o n v e r s a c i ó n qua 
aquél los s o s t e n í a n el barbero Migue l Llanos 
Barber, de 2 » aflos. 

Al Indicarle el M a r t i n a l M i g u e l que por 
prudeoeia y e d u c a c i ó n se ret irase, é s t e sa 
inso len tó y oon una navaja da afollar quiso 
agredir a a q u é l , siendo desarmado. 

Con t a l mot ivo se p rodu jo un gvan es-
oándalo en la referida oalle de Sadurnl. 

— Ante el n ú m e r o 2 1 da la calle de Bar-
b a r i se pegaron varios p u ñ e t a z o s B M r a 
Pom P e l r ó y M a r í a Casas, da t é afios laa 
dos, c a u s á n d o s e levea contusiones. 

— Aslsücr&n en el Dispensarlo de San 
Mar t in a A g u s t í n Puntas I l o m á n , de 19 
afi'-s, casado, pintar , habitante «a la calle 
de! Porvenir, n ú m e r o t i , bajos, quien p re -
í e n l a b a una herida por arma de fuego en e! 

gordo del pie deredho. da p ronós t i co 
Jeve. la onal ss la produjo, en la oalle de 
•a Internacional, sa hermano J o s é , de t * 

afloa, quien le biso varloa dlsparog con á n i ­
mo de matarle, por oneetlonea da familia, 

• i agresor h u y ó . 
— Un sujeto, que se dló a la fuga, agre­

dió oon un arma blanea, ea la oalle del 
Conde del Asalto, a Gumersindo Castro Gar­
cía, de 28 aflos, quien r e s u l t ó oon leves 
herldss. 

D e l a U n i v e r s i d a d 

Se h a remi t ido a la Dtoeoelón general la 
Instaneia de laa profesoras especiales de 
adultas da esta capital ea que pidan ser 
equiparadas en sueldo y c a t e g o r í a a los p ro­
fesores da Isa Escuelas do Comercio y s l -
naUree. 

— En v i r t u d de permuta ha tomado po ­
ses ión dofia M a r í a Renaoh del cargo de 
maestra en propiedad de la escuela nacio­
nal de p á r v u l o s de la calla ds T a p i ó l a s , n ú ­
mero 44, cesando por igual mot ivo doDa 
Elisa Agul lá . 

— Terminados « a s estudios ea Madr id 
r e i n t é g r a s e dofia Montserrat Salvle en so 
cargo da maestra da la escuela graduada ds 
ñiflas do la calle del Conde del Asalto, n ú ­
mero 57, cesando aa consecuencia la sus t i ­
tu í a dofia Dolores S i m ó n Castillo. 

— Se oficia al maestro don Antonio M a ­
nos para que, en v i r t u d da ooncurslllo, l o ­
me p o s e s i ó n de la escuela de nifios de la 
pises del Sol, n ú m e r o S, y al Interino don 
Fernando Companv para que pasa a la de 
la calle de Rose l lón . n ú m e r o 242. 

E s p e c t á c u l o s 

T E A T R O * 

Esta ñ o c h a debuta Ootatloa D á r c s — «n 
Romaa. — Ksta noche aa p r e s e n t a r á so el 
teatro Romea la notable c o m p a ñ í a da don 
Gregorio Martines Sierra, al frente de la 
cual figura la eximia aotrta Catalina Bar­
cena. 

La obra elegida para el debut es la her­
mosa leyenda de Eduardo M a r quina " E l 
pavo r ea l " , uno da loa aoler lo» m á s defl-
ntttvoa da la d r a m á t l o a moderna y cuyo 
estreno en el Goya tan buen recuerdo de jó 
en el púb l i co . 

S e g ú n nos comunica la Kmpresa del tea­
t ro de la calis de l Hospital . Catalina B á r -
cena este afio só lo p o d r á dar quines f u n ­
ciones en Barcelona, porque anteriores c o m ­
promisos la reclaman para las fiestas de 
San F e r m í n en Pamplona. 

Dados los prcsligloa de esta compaflla es 
segur* que e l Romea p r e s e n t a r á , durante 
la a e t n a e l ó n de Catalina Bá roena , un as-
pesco b r iHan t í s lmo . 

• • • 
" L a Pimpinela a sca r l aU" sa estrena hoy 

an al Pollorama. — En el teatro Pollorama 
t e n d r á lugar esta noche el estreno da la 
comedia en cuatro actos, s d a p t a d ó n de la 
novela Inglesa ds la baronesa de O rey por 
doa Federico Reparas y don Juan Ignacio 
Luoa de Tena. " L a Pimpinela esoartau". 

Cuando su estrena ea al teatro Infanta 
Isabel de Madr id , por esta c o m p a ñ í a , obtuvo 
nn clamoroso éx i t o . 

L a obra s e r á prosentada oon gran lu lo 
y riqueza, con modelos da una acreditada 
casa de modas da P a r í s y un magnlfloo de­
corado del celebrado e scenóg r a f o madrileflo 
eefior Mar t ines Oar í . 

• • • 
El tenor Paffalvar c a n t a r á " M a r i n a " en 

el Cómico . — Numerosos admiradores del 
tenor Cayetano Peflalver. que tan clamoroso 
éxi to e s t á obteniendo en el teatro Cómico, 
han rogado a la Empresa qno disponga una 

rop re seu t eo lón da la popular ó p e r a espafioM 
" M a r i n a ' a cargo del nolabHisImo can tanta. 

Bn v i r tud da eHo, macana por la ooctta 
sa r e p r e s e n t a r á la d i ada obra, e n e a r g é n d o s n 
da los principales papeles Meroedes Casan 
( t i p l e ) , Enrique Beut (ba jo ) , Juan Bautista) 
C o r t é s ( b a r í t o n o ) y el tenor Cayetano Pe-, i 
(talvari • • • 

Wargarila Xl rga aa " L a Dama da las C** 
mel ia»" . — La Insigne ae t r ía r e c o r d a r á 
clonada la noche del domingo ú l t imo . P l a ­
tea y púb l ico de Eldorado Ta colmaron da 
ovaciones clamorosas y eentln'tidaa. pro> 
miando sa magistral In t e rp re t ac ión ds " L t f 
Dama da laa Camellas". 

La Margari ta Gaullar ds la X i r g u ea algtf l 
definitivo e inoonfundibis. El gesto, la v o ^ j 
la emoc ión , el subrayado de todas las es­
cenas, tanto Isa frivolas como las c u l m i ­
nantes, taé cosa tan acabada, tan mag ín» 
IraU que e l públ ico , numeroso hasta aba­
rrotar Eldorado. e n t r e g ó s e v ovacionó f r e -
o é l l o o m e n t e a su actriz prenller.la. 

Alfonso MuBoa, el dist inguida primer ac­
tor, pasional y brioso en sa Armando. BT 
resto de la compaflla s ecundó admirable­
mente a las doa principales figuras, hac ien­
do resaltar Us bellezas de " L a Dama de las 
Camellas", que. a d e m á s , la presenta la Xlrw 
gu con gran riqueza y lujo exquisito. 

Esta tarde se repite e l famoso drama. 

Sa prepara al benoflolo da Concha O a « | 
tala. — Para el p róx imo Jueves la Bmpresn > 
del teatro Novedades prepara e l beoeCcia 
de la hermosa actr iz Concha Catalá, ana de 
las predilectas del p ú b l i e a ba roe lonás . B j 
programa, verdaderamente selecto, sa oom«. 
p o n d r á oe las apiandidas obras ' L a s da 
D l l o a - , en la f u n d ó n d* la tarda, y ' M 
mundo es un pafluelo" y "Arana y M e l t - ' 
t ó n " , en la de la noche. 

Dadas las m u c h í s i m a s rtnpstlss oon q u í , 
cuenta en Baroelona la notable y bella ar - . 
Usía, puede darse po r aeguro qua e l J u e ­
ves se l l ena rá el elegante coliseo de la caBBi 
ds Caspa. 

Un nueva éxt to «a P a p t u Díaz da A r a 
Ugas. — L a repos ic ión da "Roaas da o t o l l o * , 
de Jacinto Benavcnta, por la compañ ía de l 
teatro Goya. ha dado oeaa ióa a qua Pepita 
Días de Artigas mostrara una ves m á s son' 
excelentes cualidades de artista. Los m o t 
mentes onlmlnantes de la comadla ios i n ­
t e r p r e t ó con aquella taatesa da expres ión y 
de gesto, caracterial icos de sa arte, toda 
dis t inción y sensibilidad. No hay ea la o n ­
cena e s p a ñ o l a quien actualmente avento j* 
a esa actriz en el g é n e r o de alta comedia. 
Sin recur r i r a efeotlamos. en el ú l t imo aota 
de "Rosas de otoflo" supo dar a l verbo dn 
Benavente hondo sentido humano, m a m • 
olendo Justos aplausos del púb l i co . 

La compaflla nos ofreció nn buen o c a « 
Junto, sobresaliendo al seftor Artigan, q u a 
di ó mucho relieve a so papal. 
n » w — — — « w — » — — w — 

E l t a b a c o 

DB M A L E N PEOR 
Dina caja ds cigarr i l los de hsbra v euartBs 

roñe» de dos ochenta as toda el tabaoo p a « 
nlnsular ds qna dispone esta semana ta 
Arrendataria . 

Con c a r á c t e r voluntar lo rec ib i rán a i g o m é 
estancos "camiones" filipinos ds cuarenta yj 
cigarros y pufl tos fuertes alemanes y fran-. 
ceses. — 

liemos vuel to a la ¿ p o s a ds mayor esoason 
de tabaco, pues si ahora ss dispone da a la 

¿ runas labores extranjeras, ea cambio se ea-» 
rece ds picado da veinte y da veinticinca f 
de cigarr i l los saperlores. que en mayor • 
menor cantidad rec ib ían los estancos h i o B 
tres aflos. 

I Mi lagros ds l sefior Bastos I 

T R A N S F O R M A N Ü A H O C H E ^ E H D Í A 
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